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Introdução

Nos anos de 2008 e 2009, participei de um curso chamado Iniciativas 
Socioambientais Indígenas: eu era um dos agentes de manejo do PIX que 

participaram. Nesse curso trabalhamos com os recursos naturais do mato, e 
também fazendo plantios nas roças. Cada aluno teve que fazer uma atividade 
prática de plantio de roça, para mostrar como cada povo fazia seu trabalho. 
Durante esse curso Iniciativas, já comecei a pensar nestas minhas pesquisas. 
Pensei em fazer um levantamento de produtos da roça do meu povo Kawaiwete. 
Continuei essa pesquisa, que aprofundei e relatei no curso de Gestão Territorial.

Antes do levantamento dos produtos da roça, pesquisei nos livros que 
professores e Agentes Indígenas de Saúde (AIS) escreveram, colocando suas 
preocupações e falando da importância dos produtos da roça. Acompanhando 
meu pai Tuim Kaiabi nos trabalhos da roça, também aprendi algumas coisas, 
ouvindo meu pai e suas preocupações com os produtos da roça.

Ouvi meu pai dizer que os produtos e sementes estão se perdendo, então 
eu comecei a fazer um levantamento. Pesquisei informações dos livros e 
comecei a entrevistar meu pai, meu cunhado, o professor da aldeia Tuiararé, 
Aturi Kaiabi e Wytang Kaiabi. Entrevistei também o cacique da aldeia Kwaruja, 
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Aldeia Samaúma. © Tariaiup Kayabi

Tuiat Kaiabi e sua esposa Wició Kaiabi. Uma parte destes aprendizados estão 
relatados aqui. Como parte deste trabalho, gravei um dvd com depoimentos 
de meu pai e do meu tio. Estas conversas servem para ajudar a entender 
melhor a história das roças do povo Kawaiwete. Espero que este estudo 
continue e que meu povo consiga conservar as sementes tradicionais da roça 
para nossos �lhos e netos!

Depois de feito esse levantamento, juntei as informações e coloquei em 
tabelas dos produtos da roça Kawaiwete, separando para cada produto, se 
as variedades são tradicionais kayabi, se vêm de outras etnias ou dos não 
indígenas (da cidade). Os primeiros resultados dessa pesquisa, que ainda 
continua, estão apresentados a seguir, nessa ordem:

I. Aprendizados: sobre as épocas e regras de roçada,  
queimada, plantio das roças 

II. Os tipos de produtos da roça kawaiwete e sua origem:  
levantamentos e tabelas

III. A pesquisa em prática: atividades do Projeto “Centro de estudos, 
preservação e multiplicação da roça do povo Kawaiwete” – Relato fotográ�co 
das atividades de 2014, da Associação Indígena Tapawia (aldeia Tuiararé).
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I. Aprendizados 

SOBRE AS ÉPOCAS E REGRAS DE ROÇADA, QUEIMADA  
E PLANTIO DAS ROÇAS 

Sinais da natureza

Antigamente, o povo Kawaiwete acompanhava alguns sinais da natureza. Quan-
do Kutap começava a cantar, era sinal de que o mês da roçada tinha chegado.

Eles não faziam a roça de qualquer jeito. Esperavam o Kutap cantar; esse era o 
sinal da roçada, trabalho que sempre se iniciava no mês de maio e junho.

Outros sinais que os Kawaiwete acompanhavam para iniciar a roçada eram as 
árvores Siãkagyp e Arapariyp. Quando Siãkagyp desse �or e Arapariyp trocasse 
de folha: eram também sinais. Hoje, tem gente que não espera mais esses sinais. 
Fazem roça grande e começam antes do Kutap cantar.

Início da roçada

Antigamente os Kawaiwete, antes de fazer a roça, iam conhecer o local. Eles pe-
gavam um pouco de terra para ver sua qualidade, e ver se era terra preta. Depois 
iam em volta, ver o limite. Primeiro, só iam ver, depois é que iam fazer o limite. 
Começavam a limpar um pouco em volta para fazer o limite da roça.

Essa veri�cação da terra da capoeira era feita na época antes de parar a chuva. 
Ver e fazer o limite, acontecia quando a chuva já ia parando e o rio ia baixando. 
Atualmente, quando uma pessoa quer fazer uma roça grande, ela não espera a 
chuva parar. Faz quando o rio está cheio ainda. 

Ela vai cortando devagar: não vai todos os dias, vai fazendo aos poucos. Porque 
antigamente a gente não ajudava os outros, fazia a roçada mais sozinho, só a 
família com os �lhos. Ia roçando até chegar no período da seca, isso era só uma 
família fazendo individual.
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Quando a pessoa quer convidar pessoas de outra aldeia para fazer o mossirun, 
que é quando um grupo é convidado para fazer a roça em mutirão, o dono da 
roça é quem vai lá convidar, falar com o cacique responsável da aldeia. Ele diz: 
– Quero convidar vocês para fazer mossirun. Então o cacique daquela aldeia co-
munica a data para os jovens e para todos.

O dono da roça começa a se preparar. Ele prepara farinha de milho do tipo fubá; 
tira espiga de milho e começa a preparar o que a gente chama de Awasingantã, 
que é farinha de milho usada mais para os velhos comerem, para o mingau. O 
amendoim assado e torrado é usado mais para os jovens. 

O amendoim feito tipo farinha é mais para os velhos que não têm dente. Já o as-
sado inteiro é mais para os jovens que têm condições de morder. O milho torrado 
como o amendoim, e que não é socado, são os jovens que comem.

Início da roçada. 
© Tariaiup Kayabi
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O dono prepara tudo isso, enquanto os convidados estão se preparando na sua 
aldeia. Eles chegando, as comidas já devem estar todas prontas para eles. Quan-
do o trabalho começa, o dono leva beiju, feijão, fava cozida e mingau de Kara-
jayfet (feito de amendoim e farinha �na).

Todas essas comidas são oferecidas para os trabalhadores na roça. O dono da 
roçada é responsável por tudo, prepara todas as comidas e leva água pra quem 
está trabalhando na roçada.

Quando fazemos a roça, a gente acorda cedo para trabalhar, para aproveitar en-
quanto o dia está fresco. Quando esquenta, as abelhas com ferrão aparecem e 
atrapalham a gente. O dono também acorda cedo para levar as coisas e o lanche 
para os trabalhadores.

Quando convidamos as pessoas, os trabalhos terminam rápido, leva mais ou me-
nos de um a dois dias para terminar. No trabalho de mossirun, as pessoas convi-
dadas não derrubam as árvores maiores, só as mais �nas. As mais grossas, eles 
deixam para o dono derrubar.

Durante a roçada, enquanto o pessoal está na roça, o dono não pode levar min-
gau de perereba para eles, porque é um mingau muito doce, que dá fraqueza 
no pessoal. Por isso não podem tomar durante o trabalho, senão ninguém vai 
trabalhar, vão �car fracos. Mas à tarde, quando o pessoal está voltando pra casa, 
já podem tomar o perereba, porque só vão trabalhar de novo no dia seguinte.

Quando terminam, o pessoal entrega o trabalho da roça derrubada e vai embora 
para suas aldeias. A roça já vai secando até chegar a época de queimar e, depois, 
a época da chuva.

Época da queimada da roça

No mês de voltar a chuva, os Kawaiwete acompanham uma árvore que se chama 
Ajuruwaiyp: quando ela está com �or, é sinal de que a chuva vai voltar. Este é o 
tempo da queimada. Outra árvore é a Karemuyp: quase na metade da sua �ora-
ção, começam a cair suas �ores. É neste momento que a chuva chega e ajuda as 
�ores a cair, e todas já começam a cair. 
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Tem gente que queima antes da primeira chuva. Tem gente que deixa chover 
primeiro e queima na segunda chuva, porque molha em volta da roça e tem umi-
dade; assim, queima a roça e o fogo não espalha.

Outro sinal, é um passarinho que chamamos de Wiriritakama: quando ele apare-
ce é sinal que vai começar a chover. Para nós, ele é quem traz a chuva. Quando ele 
aparece, chega a primeira chuva, então começamos a queimar a roça.

Depois que queimamos a roça, a gente começa o plantio.

Antigamente a chuva vinha no mês certo, mas agora mudou tudo, não está choven-
do no mês certo. Chovia e não parava mais, e não tinha problema de fazer o plantio.

Queimada para abrir a roça. © 
Tariaiup Kayabi
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Plantio da roça (da queimada ao início das chuvas)

Ao queimar a roça, já começamos a plantar algumas coisas: mandioca, cará, me-
lancia e outros. O amendoim, nós plantamos no �nal; esperamos uma fruta, cujo 
nome na língua é api, cair do galho. Assim que cair tudo, é o dia de plantar o 
amendoim, que é o último plantio da roça.

Começamos com as mandiocas e outros produtos que agüentam a quentura do 
sol. Tem gente que planta o milho: ele não agüenta muito a quentura, mas algu-
mas pessoas plantam assim mesmo, logo depois da queimada.

Amendoim não se planta junto com os produtos que plantamos logo após a 
queimada. Se a gente plantar logo no início das chuvas, talvez ele comece a nas-
cer e brotar de novo antes do mês da colheita, então a gente não planta.

Regras e cuidados

Antigamente, o pessoal falava que a gente não podia comer milho com amen-
doim quando eles estão novinhos, bem verdinhos. Não pode comer junto, por-
que dá uma doença no amendoim que parece um machucadinho, Ikupepiruru. A 
gente não pode tocar �auta perto ou mesmo de longe da aldeia, porque o amen-
doim vai rachar a casca, vai ter esse efeito no amendoim. Quando dá a semente, 
ele começa a rachar e a dar essas feridinhas. Então, tem que respeitar.

As abelhas fazem mal: as abelhas nativas Tatá eit e Ywauu são muito fortes para 
os produtos da roça. Quando a gente mexe com elas, não podemos passar perto 
da roça, porque elas queimam a gente. A gente mexendo nelas, talvez a alma de-
las mexa com os produtos, e elas começam a queimar os nossos produtos. Assim, 
não podemos ir à roça, nem chegar perto. Com Tapemon eiryakã, outro tipo de 
abelha, acontece a mesma coisa, dá o mesmo efeito para os produtos.

Antigamente, antes de Kawaiwete chegar aqui no Xingu, não existia a abelha eu-
ropeia Kaweit. Foi depois que os Kawaiwete chegaram do rio Teles Pires em 1960, 
que começaram a aparecer essas abelhas. Com elas, é a mesma coisa: a gente pode 
mexer nelas, chupar mel, mas não podemos ir na roça, porque o mel é muito forte, 
muito doce, e ela enfraquece os produtos da roça. Tem outra abelha, a Eira fuá, que 
faz o mesmo efeito, em nenhuma delas a gente pode mexer e depois ir para a roça.
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A gente não pode sapecar os bichos, nem fazer cheiro. Por exemplo: porco cai-
titu tem pêlo e, quando a gente queima, ele começa a soltar o cheiro. O cheiro 
pode espalhar, e isso atrapalha o crescimento e enfraquece as plantas. Então 
esse cheiro não pode chegar perto da roça. Pode estar na aldeia, mas perto 
da roça, não pode. Se o cheiro chegar lá na roça, vai atrapalhar o crescimento 
das plantas.

Ferramentas

Antigamente, os Kawaiwete usavam o pau de Api para plantar amendoim. Eles 
usavam essa madeira porque o Api, quando dá fruta, dá muita fruta. Por isso, 
plantando com ele, o amendoim também pode dar muito, igual ao Api. O Awa-
sitymap é próprio para plantar o milho, pois é um pau reto e alto, assim o milho 
também vai ficar alto e reto. São essas as ferramentas que os Kawaiwete usavam, 
mas agora não as temos usado, porque usamos mais a enxada e o enxadão.

Roça. © Tariaiup Kayabi
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Fejião fava – Kumana

O feijão fava, chamado Kumana, a gente planta no lugar onde tem árvore grande 
caída; a gente planta no galho baixo, não no tronco, para ela poder subir. Quando 
planta tudo, ele vai crescendo. Quando a fava estiver pronta e madura, as mulhe-
res que vão colher pela primeira vez, tiram favas de cada um dos vários galhos. 
Não pode tirar a fava só de um galho, tem que pegar um pouquinho de cada. 
Porque se você pegar só de um, os outros vão �car amargos: você tem que pegar 
um pouquinho de cada, para os outros não �carem amargos.

Amendoim – Munuwi

Quando plantamos amendoim, não plantamos de qualquer jeito, tem que espe-
rar os dias certos para plantar. O certo é esperar o Apí cair do galho. Quando Apí 
começar a cair é que começa a plantar o amendoim. Tem que esperar esse sinal! 

Quando plantamos amendoim, ele cresce em pé. Quando �ca um pouco maior, 
temos que pisar no galho dele, abrindo o galho, assim a planta vai começar a dei-
tar no chão e se espalhar, dando sementes. Quando a rama começa a se espalhar, 
já começam a nascer as sementes. 

Quando está bem novinho, as mulheres começam a comer verde, mas não co-
mem tudo, pegam apenas um pouco em volta da rama e trazem para comer: 
é só lavar e fazer o mingau, nem precisa descascar. Bem novinho e verde, o 
amendoim é bem doce. Quando faz mingau, �ca bem doce. Depois ele conti-
nua crescendo e aumentando, até o momento em que os galhinhos vão come-
çar a secar e morrer: então é sinal de que já está pronto para colher, de que a 
semente já está dura para colher.

Armazenamento de amendoim

Depois de colher todo o amendoim, trazemos para a aldeia e colocamos no sol 
todos os dias. Abrimos, para o sol secar as sementes, até chegar no ponto de �car 
seco. Antes, os Kawaiwete faziam um cesto que chamamos de Yrum, feito de talo 
de palha e amarrado com embira, mas agora usamos também o saco. Quando é 
guardado no saco, ele é colocado em cima do fogo para não ser atacado pelos bi-
chinhos. Quando a gente tem vários tipos de amendoim, tem que fazer um cesto 
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para cada um, pois não pode misturar um tipo com outro. Quando o amendoim 
é da mesma espécie, podemos misturar, mas o produtor tem que saber o limite 
de cada um. Para tirar do cesto, é feito um buraco no fundo: é de lá que vamos 
tirando as sementes para usar. Quando é distribuído para outras pessoas, não 
pode dar tudo, tem que saber controlar, para não faltar para o próximo plantio.

Para não perdemos nossos produtos, temos que, todo ano, fazer uma roça, assim 
sempre vamos ter nossos produtos garantidos. Não vai ter risco de perdermos 
nossos alimentos. A primeira roça que �zermos, vai servir como estoque, de 
onde vamos comendo enquanto a outra nova roça vai crescendo. A roça velha 
também vai servir como um depósito de sementes, porque é de lá que vamos 
pegar sementes e mudas. Mesmo que tenha uma nova roça, a roça velha é sem-
pre limpada, todo ano. Só depois de comermos todos os produtos, é que ela é 
deixada e não se limpa mais. Esse trabalho da roça é um ciclo: todo ano fazemos 
uma roça nova, sempre multiplicando os produtos, e assim podemos distribuir 
para nossos parentes.

Cesto para armazenar o 
amendoim. © Tariaiup Kayabi
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II. Os tipos de produtos da roça   
    Kawaiwete e sua origem  

LEVANTAMENTOS E TABELAS DOS PRODUTOS DA ROÇA KAWAIWETE

Para cada produto abaixo, apresento uma tabela  
com as variedades e a origem das sementes:

Awasi – Milho
Maniyp – Mandioca 
Namu`a – Mangarito 
Munuwi – Amendoim 
Kumana – Fava 
Yky´i – Pimenta 
Ka´ra – Cará 
Jetyk – Batata 
Kayabi´a – Cuia 
Amyneju – Algodão 
Paku´auu – Banana 
Mõmõ – Mamão
Kana – Cana 
Kuiru´auu – Abóbora
Juawuu – Arroz
Enasi – Melancia
Juparaparuu – Abacaxi 
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Awasi – Milho
Awasi pytang Kayabi
Awasi sing Kayabi
Awasi afua kayabi
Awasi aryry kayabi
Awasi on kayabi
Awasi parap – ayimarap kayabi
Awasi´i pirangi Cidade
Awasi´i pytangi Cidade
Awasi´i uni Cidade
Awasiuu Cidade

Namu`a – Mangarito 
Namu´apo Kayabi
Towana´ja Kayabi
Namu´a pasing Kayabi
Namu´a ete Kayabi
Tamarasing teayk Kayabi
Towauu Kayabi

Maniyp – Mandioca 
Maniysing Kayabi
Tapi´ypy Kayabi
Mani´ywa kãmuku Kayabi
Maniy wuni Kayabi
Maniywakasing Kayabi
Maniyp ywuwi Kayabi
Uruwu Kayabi
Jakamangi Kayabi
Mani´akap Kayabi
Maniy witang – Karupã Kayabi
Tukunaré – Piawuu Pará
Typyak Xingu
Mania tata Cidade
Mania tata (ingana 
vizinha) Cidade

Munuwi – Amendoim 
Munuwi Kupeowy Kayabi
Munuwi apat Kayabi
Munuwi Jakareape Kayabi
Munuwi pyreren Kayabi
Munuwi wyrauna Kayabi
Munuwia´yjkwasiat Kayabi
Munuwiu´u Kayabi
Munuwi a´yjsing Kayabi
Munuwi kanauu Kayabi
Munuwi takapesing´i Kayabi
Munuwiuni Kayabi
Munuwi´i Kayabi
Tapy´yjã´yt Kayabi
Teikwarawapypesingi Kayabi
Munuwi a´iymirangi Kayabi
Munuwi jakareape´i Kayabi
Munuwi takapeun Kayabi
Munuwi ´emyamyku – 
pyreteten Kayabi

Munuwipy´wi Kayabi
Teikwarapypepirangi Kayabi
Murunu´i Cidade
Murunu´iju Nativo
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Yky´i – Pimenta 
Yky´ijapakui Cidade
Yky´iuu Cidade
Yky´i´i Cidade
Yky´iapirakaja Cidade
Yky´ipifuku Cidade
Yky´iapirakaja´i Cidade
Yky´iete Kayabi

Kumana – Fava 
Kumanaran peowyuu Kayabi
Kumana ami´a Kayabi
Kumanajup Kayabi
Kumanaa´yjsingi Kayabi
Kumana parap – jakupe-
sing pirang Kayabi

Kumana pykwasimanap Kayabi
Kumanaun pirang Cidade
Kumanauni Kayabi
Kumanajuwi Kayabi
Kumanasingi Kayabi
Kumana jakupesing – 
pejã Kayabi

Kumanapirangi Kayabi
Kumanaram – ayjmirang Kayabi
Kumanauni Kayabi
Kumana yp Kayabi

Ka´ra – Cará 
Ka´raju Kayabi
Ka´raap Kayabi
Ka´raywate Kayabi
Ka´raywypep Kayabi
Ka´rafuku Kayabi
Ka´raita Kayabi
Ka´rapyi Kayabi
ka´raui´i Xavante
Ka´ra angujawai Kayabi
Ka´raon – janyrukamin Kayabi
Ka´rapypep Kayabi
Ka´raete – Ka´rasing´i Kayabi
Ka´rao´opyun Kayabi
Ka´rao ´pyuni Kayabi
Ka´rausing Kayabi
Ka´rauu Kayabi

Jetyk – Batata 
Jetymani´ok Kayabi
Jetypangi Kayabi
Jetyo´opyun Kayabi
Jetygi´i Kayabi
Jetypiranguu Kayabi
Jetysing Kayabi
Jetykuiru´a´i Kayabi
Jetykupekanguu Kayabi
Jety mugi Kayabi

KAYABI´a – Cuia 
Janyru Kayabi
Kanafu´i´i Kayabi
Juriuu Kayabi
Kanafuu Kayabi
Kuipep Kayabi
Kayabi ´a´uu Kayabi
Kayabi ´amawa Kayabi
Yakamin Kayabi
Yapirauu Kayabi
Kayabi ´a´i´i Kayabi
Yapi´i´i Kayabi
Kanafu ywuku Kayabi
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Amyneju – Algodão 
Amyneju piawuku Kayabi
Amynejupytang – 
owiwytang Kayabi

Amyneju owising Kayabi

Paku´auu – Banana 
Kumymygi Cidade
Ywywe´i Cidade
Kakajuu Cidade
Inata´i Cidade
Pakuapep Cidade
Pakuapiranguu Cidade
Pakuauu Cidade

Juawuu – Arroz
Juawuu Cidade
Juawuu´i Cidade

Menasi – Melancia
Menasi apejã Cidade
Menasi a singuu Cidade
Menasi o´ojukyry Cidade
Menasii Cidade

Juparaparuu – Abacaxi 
Juparaparuu ete Cidade
Juparaparuu´i Cidade

Mõmõ – Mamão
Mõmõ pirang Cidade
Mõmõ o´ojukyry Cidade
Mõmõ kuan Cidade
Mõmõ i´i Cidade

Kana – Cana 
Kanaun Cidade
Kana ywasing Cidade
Kana ywajãn Cidade
Kana ywaun piran Cidade

Kuiru´auu – Abóbora
Kuiru´auu ete Cidade
Kuiru´auu apeywa Cidade
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III. A pesquisa em prática 

ATIVIDADES DO PROJETO “CENTRO DE ESTUDOS, PRESERVAÇÃO 
E MULTIPLICAÇÃO DA ROÇA DO POVO KAWAIWETE” EM 2014.  
ASSOCIAÇÃO INDÍGENA TAPAWIA - ALDEIA TUIARARÉ.

Escolha do local: uma capoeira próxima da aldeia Tuiararé

Para darmos início ao trabalho de roçada, fomos primeiro fazer uma veri�cação 
na área. Antes de escolher o local, visitamos outras capoeiras, depois escolhemos 
onde seria a roça do projeto. 

Local na aldeia 
Tuiararé

Abertura da roça em junho de 2014

No dia 09/06/2014, os jovens da aldeia Kwarujá chegaram e, junto com pessoal 
da aldeia Tuiararé, subimos para o acampamento. À tarde, começaram a tirar os 
cabos para foices e para machado. Eu, Tariaiup Kayabi, presidente da associação, 
e meu cunhado Aturi Kaiabi que é Coordenador do projeto, fomos fazer abertura 
de limite da roça. Quando terminamos, voltamos para o acampamento.
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Para chegar até a 
capoeira escolhida, 
que é do outro lado 
da aldeia Tuiararé, 
pegamos um barco. 
A capoeira �ca a uns 
100 metros da beira da 
lagoa

O tamanho estimado 
da roça foi 100 x 100 
metros

Início do roçado
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Apoio ao trabalho

Para o trabalho não parar, pedimos apoio da comunidade da aldeia Tuiararé, para 
arrumarem pessoas para cozinhar e pescar. Tivemos 2 pescadores e 2 cozinheiras, 
que �zeram comida para comermos depois do trabalho. 

Os pescadores 
pegaram muito peixe

Não faltou nada 
para os convidados 
comerem
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Equipe que participou 
do trabalho, das 
aldeias Samaúma, 
Tuiararé, Aldeia 
Jatykap e Kwarujá

No mês de setembro, 
fomos queimar a roça. 
Convidamos todos 
os jovens da aldeia, e 
subimos para a área 
em 2 barcos

Lá, �zemos a 
manutenção de 
equipamentos de 
controle do fogo

Queimada da roça em setembro (com controle para evitar incêndios)
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Antes de fazer a 
queimada, limpamos 
os equipamentos, que 
são bombas costais e 
pinga fogo. O grupo foi 
coordenado por mim, 
Tariaiup, e Tamakari 
Kaiabi, diretor 
executivo da Tapawia

Ao chegar na roça, 
�zemos a abertura de 
aceiros, para controlar 
a queima da roça e 
evitar incêndios

Grupo de jovens 
chegando na roça, 
com a bomba costal 
abastecida, dando 
início à queimada da 
roça
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A roça foi queimada 
às 16:00, não estava 
ventando muito

Nesse lugar estão três 
roças, todas juntas: a 
do Aturi, a do genro 
dele e a do projeto

O fogo não se alastrou 
e a roça queimou muito 
bem
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O próximo passo é 
começar a plantar!

Chegada na aldeia 
Caiçara

Estávamos eu, 
Tuiaraiup Kaiabi, Tuiat 
o cacique da aldeia 
Kwaruja e sua esposa 
Wicio Kaiabi, além de 
Tymakari Kaiabi, para 
registrar trabalho, e 
Manuela do ISA como 
assessora

Visita à aldeia Caiçara para fazer levantamento dos produtos da roça, 
no começo de outubro (01/10/2014)
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De noite, �zemos uma 
roda de conversa, 
explicamos os objetivos 
da nossa visita para 
Puran Kaiabi e sua 
comunidade, que 
estava presente

Esposa do Puran e 
Wicio quebrando 
e escolhendo 
as sementes de 
amendoim que foram 
levadas para a aldeia 
Tuiararé

Foram separados 14 
tipos de sementes  
que foram levadas 
para a aldeia para ser 
multiplicado na roça 
do projeto

Escolhendo as sementes e embalando
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Munuwia yĩ kawaiwete 
ko pypiara

A coleção das sementes

Controle das sementes (variedades de amendoim 
trazidas da aldeia Caiçara)

Pesando e 
fotografando as 
sementes trazidas

Trouxemos as 
sementes para a ATIX, 
no polo Diauarum, 
onde pesamos cada 
embalagem com 
sementes. Foi 
registrado o peso 
de cada variedade 
de amendoim que 
trouxemos da Caiçara
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Tariaiup Kayabi
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SINAIS DA NATUREZA

QUEIMADA DA ROÇA

VERIFICAÇÃO 
DA ÁREA

LIMPEZA DO 
LIMITE

SINAIS DA NATUREZA DE
QUE VAI CHEGAR CHUVA

DERRUBADA 
DA ROÇA

REGRAS E PLANTIO DA ROÇA

PRODUTOS COLHIDOS E 
GUARDADOS PARA NOVO 

PLANTIO

INÍCIO DA 
ROÇADA

CICLO DE PLANTIO E COLHEITA DAS ROÇAS KAWAIWETE






